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Resumo 

 

 

 

Gabarra, Larissa Oliveira e; Neves, Margarida de Souza. O Reinado do Congo 
no Império do Brasil. Congado de Minas Gerais no século XIX e as 
memórias da África Central. Rio de Janeiro, 2009. 296p. Tese de Doutorado 
– Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

  

 O estudo das influências centro africanas no congado de Minas Gerais no 

século XIX possibilitou uma análise sobre a história dos africanos e seus descendentes, 

membros das Irmandades de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito. Essas 

irmandades foram consideradas como o espaço da experiência da liberdade, pois a 

partir das heranças culturais, religiosas e políticas da África Central foram capazes de 

reconstruir funções sociais que exerciam nos seus contextos originais, como resultado 

das relações inter-étnicas nas circunstâncias históricas que lhes couberam. A partir das 

memórias congadeiras foi possível rastrear uma trajetória familiar oriunda dos arraiais 

e vilas que se constituíram no início do século XIX, depois de um período de 

destruição dos quilombos da região, como também observar o horizonte de 

expectativas possíveis para os africanos e seus descendentes na sociedade Imperial. 

Nesse sentido, experimentaram na unidade do reinado do Congo uma diversidade de 

nações de procedência: Moçambiques, Congos, Marinheiros, Catupés e Vilões, cuja 

distinção se evidenciava através da nomenclatura dos ternos e dos ornamentos 

corporais utilizados.e ganhava forma na organização referida aos mitos fundadores.  

Essas marcas de identidade são entendidas na tese como relíquias da história da 

diáspora africana, já que registram processos da história da África Central.  

  

 

 

Palavras chave  

África Central; congado; Império; memória; cultura popular; diáspora africana. 
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Résumé 

 

 

 

Gabarra, Larissa Oliveira; Neves, Margarida de Souza (diretrice de recherche). 
Le Royaume du Congo dans Empire du Brasil. Congado de Minas Gerais 
dans le XIX siècle et lês mémoires de l’ Afrique Centrale. Rio de Janeiro, 
2009. 296p. Thèse de Doctorat – Departamento de História, Pontifícia 
Universidade Católico de Rio de Janeiro. 

 

L'étude des influences de l'Afrique centrale dans le congado du Minas Gerais 

au XIXème siècle a permis une analyse de l'histoire des Africains et de leurs 

descendants, membres des Irmandades de Nossa Senhora du Rosario et de São 

Benedito comme étant l'espace de l'expérience de la liberté, puisqu'à partir des 

héritages culturels - religieux et politiques - de l'Afrique Centrale, ils ont été capables 

de reconstruire les fonctions sociales qu'ils exerçaient dans leurs contextes originaux, 

et comme étant le résultat des relations inter-ethniques dans des circonstances 

historiques qu'ils ont pu vivre.  À partir des mémoires des congados, il a été possible 

de suivre des trajectoires de familles, originaires des fêtes foraines et des villages qui 

se sont constitués au début du XIX ème siècle, après une période de destruction des 

quilombos de la région et d'observer également l'horizon des espérances possibles pour 

les Africains et leurs descendants dans la société Impériale, puisque, comformément à 

la Constitution Impériale, ils ne faisaient pas partie de la nation brésilienne. Ces 

hommes et ces femmes ont expérimenté, au sein de l'unité du règne du Congo, une 

diversité de nations en provenance de Moçambiques, Congos, Marinheiros, Catupés et 

Vilões qui se distinguaient entre eux par des ornements corporels et s'organisèrent à 

travers des mythes fondateurs. Ces marques d'identité sont considérées comme des 

reliques de l'histoire de la diaspora africaine, puisqu'elles s'imprégnèrent d'un macro 

processus de l'histoire de l'Afrique Centrale.  

Mots clé 

Afrique Centrale; congado; Empire ; mémoire ; culture populaire ; diaspora 

africaine. 
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Figura 40 – Terno de Congo. Romaria, 2007. Foto: Rui Assubuji. 228 

Figura 41 – Terno Congo Azul Claro, Monte Alegre/MG, 2007. Foto: Rui 

Assubuji. 

 

229 

Figura 42 – Terno Congo Azul Claro, Monte Alegre/MG, 2000. Foto: 

Larissa Oliveira e Gabarra. 
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Figura 43 – Congo Azul Claro, Monte Alegre/MG, 2000. Foto: Larissa 

Oliveira e Gabarra. 
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Figura 44 – Terno de Marinheirão fazendo o trança fita para homenagear 

família Chatão (tradicionalmente rei e rainha Congo). Uberlândia, 2003. 

Foto: Larissa Oliveira e Gabarra. 
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Figura 45 - Cerimônia de Circuncisão do grupo étnico Bwaka, na cidade de 

Lengbwelle, chefaria de Buzoko, c.1936. E.PH.6251. Coleção MRAC 

Tervuren, foto: Henry Rosy, MRAC Tervuren ©. 
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Figura 46 - Virgem Mãe feita por Antoine Muhalu de Luambu do grupo 

étnico pende em Kwango. EO.1960.40.23. Coleção MRAC Tervuren, foto: 

Larissa Oliveira e Gabarra. MRAC Tervuren ©. 
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Figura 47 – Crucifixo em metal. HO.0.0.53.461. Coleção MRAC Tervuren, 

foto: Larissa Oliveira e Gabarra. MRAC, Tervuren ©. 
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Figura 48 – Fetiche do grupo étnico Tschokwe para homenagear o ancestral 

Tambewe (deus da floresta e da caça) EO.1955.127.8. Coleção MRAC, 

Tervuren, Robert Olbrechts. MRAC, Tervuren ©. 
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Figura 49 – Fetiche Kapumbu, deus feminino, do grupo étnico Songye, 

Cabinda, 1935. EO. 0.0.3962. Coleção MRAC, Tervuren. Morlighem. 

MRAC, Tervuren ©. 
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Figura 50 - Rosário recolhido em uma missão católica em Bamania, Baixo 

Congo. Antes de 1909. HO.1910.20B. Coleção MRAC Tervuren, foto: 

Larissa Oliveira e Gabarra, MRAC Tervuren ©. 
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Figura 51 - Capitães, Antônio Ciríaco e André, do Moçambique de 

Contagem /MG, 2007. Foto Rui Assubuji. 
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Figura 52 – Mão de onça despedindo-se na porta da Igreja do Rosário. 

Uberlândia/MG, 2000. Foto: Larissa Oliveira e Gabarra. 
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Figura 53 - Reinado do Congo na Igreja de Nossa Senhora da Abadia. 

Romaria /MG, 2007. Foto: Rui Assubuji. 
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Figura 54 - Dança de preto-véio moçambiqueiro no terreiro da Dona Gessy. 

Uberlândia/MG. Foto: Ana Paula Alcântara. 
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Figura 55 - Cordão de preto-véio do Capitão Claudio do Terno Moçambique 

Raízes. Uberlândia/MG, 2006. Foto: Larissa Oliveira e Gabarra. 
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Figura 56 - Cordão de preto-véio do Capitão Claudio do Terno Moçambique 

Raízes. Uberlândia/MG, 2006. Foto: Larissa Oliveira e Gabarra. 
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Figura 57 - Andor de São Benedito sendo preparado no quartel da Irmandade 

de Nossa Senhora do Rosário dos Ciríacos. Contagem/MG, 2007. Foto: Rui 

Assubuji. 
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Figura 58- Altar do congado dos Ciríacos. Contagem/MG, 2007. Foto: 

Larissa Oliveira e Gabarra. 
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Figura 59 - Dança de bastão do Moçambique Belém. Monte Alegre/MG, 

2000. Foto: Larissa Oliveira e Gabarra. 
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Figura 60 - Pito de preto-véio no Moçambique Estrela Guia. Uberlândia/MG, 

2006. Foto: Larissa Oliveira e Gabarra. 
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Figura 61 – Capitão do Moçambique do Oriente. Uberlândia/MG, 2003. 

Foto: Larissa Oliveira e Gabarra. 
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Figura 62 – Esquema Geral do bastão. Desenho: Ana Paula Alcântara. In: 

ALCANTARA, Ana Paula (org.). Congos, Moçambiques e Marinheiros: 

Olhares sobre o Patrimônio Cultural Afro-brasileiro de Uberlândia. 

Uberlândia: Gráfica Composer Editora Ltda, 2008. p.35 
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Figura 63 – Minhangas (Bastões de palabra), coleção MRAC, Tervuren, R.P. 

Maurice Colas, MRAC, Teruren ©. 
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Figura 64 - Moçambique Palmares de Uberaba. Uberlândia/MG, 200. Foto: 

Larissa Oliveira e Gabarra. 
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Figura 65 - Bastão do grupo étnico Solongo, Baixo Congo. EO.1964.11.2, 

coleção MRAC Tervuren, Foto: Larissa Oliveira e Gabarra, MRAC Tervuren 

©. 
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Figura 66 - Moçambique Quilombo. Uberlândia/MG, 2007. Foto: Larissa 

Oliveira e Gabarra. 
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Figura 67 - Moçambique de Belém. Monte Alegre/MG, 2000. Foto: Larissa  
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Oliveira e Gabarra. 259 

Figura 68 - Bastões de preto-véio do Moçambique Estrela Guia. 

Uberlândia/MG, 2006. Foto: Larissa Oliveira e Gabarra. 
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Figura 69 – Bastões dos grupos étnicos bacongo EO.1967.63.1812 e Solongo 

em Angola EO.1979.1.353. Coleção MRAC Tervuren, Foto: Larissa Oliveira 

e Gabarra, MRAC Tervuren ©. 
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Figura 70 - Shirley Ribeiro segurando os bastões do terno Catupé Dona 

Zumira. Uberlândia/MG, 2008. Foto: Larissa Oliveira e Gabarra. 
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Figura 71 – Detalhe do bastão do terno Catupé Dona Zumira. 

Uberlândia/MG, 2008. Foto: Larissa Oliveira e Gabarra. 
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Figura 72 - Elias, 2º Capitão do terno Marinheirão na festa de Nossa Senhora 

do Rosário. Uberlândia/MG, 2003. Foto: Larissa Oliveira e Gabarra. 
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Figura 73 - Charqueada, 1º Capitão do terno Moçambique Pena Branca na 

festa de São Benedito. Uberlândia/MG, 2003. Foto: Larissa Oliveira e 

Gabarra 
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Abreviações e siglas 

 

 

 

 

MRAC – Museu Real da África Central, Tervuren, Bélgica. 

BN – Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. 

APM – Arquivo Público Mineiro de Belo Horizonte. 
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